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Resumo 

O transtorno de déficit de atenção [TDAH] é considerado como um problema que ocorre principalmente em crianças e 

que dificulta a vida do estudante pela falta de compreensão do problema pelos professores e família do individuo afetado 

por esse transtorno, o que gera problemas comportamentais e de convivência social. Esse problema pode persistir no 

adulto e, além de ser negligenciado em crianças e jovens, o é ainda mais no adulto. Dentro desse escopo, essa revisão 

sistemática foi efetuada para verificar e alertar sobre o TDAH em adultos e os problemas que afetam os estudantes 

universitários que sofrem o transtorno.  Em conclusão, foi verificado que o TDAH em adultos é, de fato, negligenciado 

e que problemas no relacionamento social e com professores afetam as atividades acadêmicas e que o professores 

universitários, em geral, principalmente aqueles que não possuem formação pedagógica, não estão preparados para 

compreender a situação dos estudantes afetados, podendo levar à evasão escolar e problemas psicológicos mais graves 

do que o próprio TDAH. 

Palavras-chave: TDAH; Educação; Ensino; Problemas sociais. 

 

Abstract 

Attention deficit disorder [ADHD] is considered a problem that occurs mainly in children and that makes life difficult 

for the student due to the lack of understanding of the problem by the teachers and the family of the individual affected 

by this disorder, which generates behavioral and social life l problems. Social living. This problem can persist in adults 

and, in addition to being neglected in children and young people, it is even more in adults. Within this scope, this 

systematic review was carried out to verify and to alert about ADHD in adults and the problems that affect college 

students who suffer from this disorder. In conclusion, it was found that ADHD in adults is, in fact, neglected and that 

problems in social relationships and with teachers affect academic activities and that university professors, in general, 

especially those who do not have pedagogical training, are not prepared to understand the situation that affected the 

students, which can lead to school dropout and psychological problems more serious than ADHD itself. 

Keywords: ADHD; Education; Teaching; Social problems. 

 

Resumen 

El trastorno por déficit de atención [TDAH] es considerado un problema que se presenta principalmente en los niños y 

que dificulta la vida del alumno debido a la falta de comprensión del problema por parte de los profesores y la familia 

del individuo afectado por este trastorno, lo que genera comportamientos y problemas de la vida social. Vida social. 

Este problema puede persistir en los adultos y, además de estar desatendido en niños y jóvenes, lo es aún más en los 

adultos. En este ámbito, se realizó esta revisión sistemática para verificar y alertar sobre el TDAH en adultos y los 

problemas que afectan a los estudiantes universitarios que padecen este trastorno. En conclusión, se encontró que el 

TDAH en adultos está, de hecho, desatendido y que los problemas en las relaciones sociales y con los docentes afectan 

las actividades académicas y que los profesores universitarios, en general, especialmente aquellos que no tienen 
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formación pedagógica, no están preparados para comprender la situación que afectó a los estudiantes, que puede llevar 

a la deserción escolar y a problemas psicológicos más graves que el propio TDAH. 

Palabras clave: TDAH; Educación; Docencia; Problemas sociales. 

 

1. Introdução   

O termo TDAH é a sigla de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, relacionado a uma condição neurológica 

com níveis não normais de atenção, um comportamento hiperativo e alta impulsividade (Ferreira, 2011) proposto pela American 

Psychiatric Association (2002) e suas causas e características são objetos de discussão na literatura (Taylor, O’Donoghue & 

Houghton, 2006) ainda hoje.  

 O TDAH pode ser considerado como um problema comportamental (Barkley, 2000) em função, também, de 

debilidades corticais da área orbital do lobo frontal. Outra hipótese considera o TDAH como um talento a ser desenvolvido 

(Baum, Olenchak e Owen 1998; Hartmann, 2003; Honos-Webb, 2005; Lovecky, 2004; Rief, 2005).  

Estudar e verificar as causas, profilaxia e tratamento do TDAH é uma preocupação de saúde pública, pois cerca de uma 

a cada 20 crianças americanas apresenta um comportamento dentro do escopo do TDAH (Faraone et al., 2003) com prevalência 

idêntica em outros países (Ferreira, 2011), e no Brasil 3 a 5% das crianças sofrem desse transtorno (Alves, Estarlino e Miranda, 

2014). 

Essa desordem parece ter maior prevalência em crianças na faixa de idade escolar (Prosser, 2006) cujas consequências 

podem ser dificuldades na aprendizagem, baixo desempenho escolar (Rapport, Scalan e Denney, 1999), apresentam 

comportamento social de risco e transtornos emocionais (Leroux e Levitt-Perlman, 2000; Moon et al., 2001), no entanto, também 

está presente em jovens e adultos.  

Em geral as crianças que apresentam TDAH são imaturas em termos emocionais, se isolam dos colegas o que pode 

causar estresse para os pais e educadores (Moon, 2002; Woolfolk, 2006), se recusam a seguir normas e instruções, a realizar 

tarefas, são em geral, desorganizadas e resistem às atividades que requeiram alta atenção, são agitadas (Possa, Spanemberg e 

Guardiola, 2005), falam muito, têm o hábito de interromper os professores e colegas (Ferreira, 2011). 

Os efeitos do TDAH no estudante podem não ser considerados como transtorno para os menos atentos educadores, que 

podem considerar o aluno como preguiçoso devido às notas baixas e desmotivação. Em um efeito do tipo feed back o ambiente 

estressante dificulta ainda mais o aprendizado (Barkley, 2002; Tonelotto, 2003).  

O indivíduo com TDAH apresenta problemas como os expostos acima que o coloca como inserido dentro da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – no. 9394, de 20 de dezembro de 1996 (Brasil, 1996) como sendo um aluno com 

necessidades especiais.  

Apesar de ser uma preocupação mais voltada para as crianças, o TDAH ocorre em muitos jovens e adultos, que também 

apresentam problemas no processo de aprendizagem no ensino médio e nas universidades, pois cerca de 60 a 70% dos adultos 

podem manter o transtorno apresentado na infância (Sena, 2015; Mota, 2014).  

Nesse sentido, os problemas para estudantes mais velhos com TDAH parecem ser menos aceitos ou passam 

despercebidos pela sociedade, colegas, pais e professores. De fato, os efeitos desse transtorno podem ser considerados como 

atitudes que não são bem aceitas socialmente (Mota, 2014). Na escola, o estudante pode ser visto como rebelde, preguiçoso, 

disperso, com baixo rendimento escolar (Ticas et al., 2010), como citado acima para as crianças. 

Então, hipoteticamente, os alunos mais velhos que apresentam os problemas relacionados ao TDAH carecem de atenção 

médica e social em geral dos educadores nos estudos acadêmicos, e/ou correr o risco de terem o problema negligenciado com 

consequências psicológicas negativas. 
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Portanto, o objetivo dessa revisão foi estudar os parâmetros educacionais, sociais e médicos que envolvem os estudantes 

com TDAH, principalmente para jovens e adultos. 

 

2. Metodologia 

 Para a proposta dessa revisão sistemática, foram pesquisados 340 artigos considerando os indexadores TDAH e 

medicamentos, TDAH e educação, TDAH e alterações neurais/comportamentais. A procura foi feita usando os buscadores 

Periódicos Capes, PubMed, Medline, Elsevier, Scielo, Academic Google.   

 Sobre o assunto TDAH e educação foram encontrados 154 artigos após o ano de 2005. Relacionado ao tema TDAH e 

medicamentos 58 artigos foram encontrados, também desde 2005. Considerando os assuntos TDAH e alterações 

comportamentais/neurais foram encontrados 128 artigos nos últimos quinze anos.  

 Os critérios de exclusão foram artigos sobre TDAH repetidos nos buscadores, aqueles fora dos objetivos desse trabalho, 

e aqueles com menor fator de impacto e menos recentes, então, após os critérios de exclusão, restaram para TDAH e 

medicamentos 9 artigos; para TDAH e educação 25 artigos; para TDAH e alterações comportamentais/neurais 41 artigos; desses, 

24 são quantitativos e 51 qualitativos (figuras 1 e 2, tabela 1); 8 trabalhos de conclusão de curso [TCC], dissertações e teses e 1 

capítulo de livro (figura 1) completam as referências usadas neste trabalho. 

 

3. Resultados e Discussão 

A separação dos artigos em 3 temas, i.e., TDAH e medicamentos, TDAH e educação, TDAH e alterações 

comportamentais/neurais geraram, após o escrutínio da revisão sistemática, respectivamente, consistiram em 10,71%; 29,77% e 

48,81% dos artigos estudados, e 10,721 se referem aos outros textos (Figura 1); de um total de 75 artigos, 51 artigos foram 

estudos quantitativos (Tabela 1). 

 

Figura 1. Porcentagem de textos usados nesse trabalho. 

 

Fonte: Autores. 
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Figura 2. Relação entre o número total de artigos buscados e os usados neste artigo após a aplicação dos 

critérios de exclusão. 

 

Fonte: Autores. 

 

Tabela 1. Estão relacionados os assuntos, as referências e o número de trabalhos qualitativos e quantitativos 

que foram usados nesse artigo.  

Assuntos  Referências Título Qualitativo Quantitativo 

TDAH e 

medicamentos 

1.  Silva et. al. (2012) A explosão do consumo de ritalina X  

2.  Coutinho & Araújo 

(2018) 

A medicalização da vida escolar – 

incoerências na conceituação do TDAH 

X  

3.  Menestrina, et al. 

(2018) 

A relação entre o TDAH em adolescentes e a 

procura pelas drogas 

X  

4.  Oliveira & Moraes 

(2018) 

A ritalina como forma de tratamento em 

crianças com TDAH – estudo de caso 

X  

5.  Coelho et al. (2016) Comparação do tratamento para o TDAH pelo 

método farmacológico e psicossocial – síntese 

de evidências 

X  

6.  Palácio, Ochi, & 

Vieira (2016) 

Efeitos do metilfenidato no desempenho motor 

de crianças com TDAH 

 X 

7.  Dutra et al. (2015) O uso indiscriminado do metilfenidato X  

8.  Santos & Freitas 

(2018) 

TDAH – aprimoramento e medicalização no 

âmbito da saúde mental 

X  

9.  Vendruscolo & 

Takahashi (2011) 

Comorbidade entre o transtorno de TDAH e o 

abuso e dependência de álcool e outras... 

 X 

TDAH E MEDICAMENTOS TDAH E EDUCAÇÃO TDAH E ALTERAÇÕES 
COMPORTAMENTAIS/NEURAIS

Relação entre o número total de artigos pesquisados e 
os escolhidos após aplicados os critérios de exclusao 
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TDAH e 

Educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.  Mattos et al. (2006) Adaptação transcultural para o português da 

escala adult self-report scale para avaliação do 

TDAH em adultos 

 X 

11.  Rapport, Scanlan & 

Denney (1999).  

Attention-deficit/hyperactivity disorder and 

scholastic achievement: A model of dual 

development pathways. 

 

X 

 

12.   

 

 

Ferreira (2011). 

Uma revisão teórica sobre o transtorno de 

déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e 

estratégias educacionais de atendimento ao 

aluno com TDAH 

X  

13.   

 

Leite & Brito (2018) 

As possibilidades de aprendizagem de 

geografia para alunos com transtorno de 

déficits de atenção e hiperatividade (TDAH) 

X  

14.  Sierra et al. (2018) Attention and impulsivity in children with high 

intellectual ability and children with ADHD 

 X 

15.  Prando et al.  (2013) 

 

Avaliação da linguagem do processo auditivo 

na caracterização neuropsicológica do TDAH 

 

 

X 

 

16.  Schmidek et al. (2018) Dependência de internet e TDAH – revisão 

bibliog. 

 

X 

 

 

17.  Oliveira & Dias 

(2017) 

Dificuldades e estratégias de enfrentamento de 

estudantes universitários com TDAH 

 X 

18.  Leal (2018) Educacíon para la diversidad toda la amazonia 

– análisis de toda proceso de inclusión desde la 

perspectiva del profesorado 

X  

19.  Rocha & Del Prette 

(2010) 

Habilidades sociais educativas para mães de 

crianças com TDAH e a inclusão escolar 

 

X 

 

20.  Muzetti & Vinhas 

(2011) 

Influência do TDAH na aprendizagem em 

escolas 

X  

21.  Cantiere et al. (2014) Intervenção neuropsicológica no 

desenvolvimento de habilidades cognitivas em 

crianças com TDAH 

 X 

22.  Costa & Jahnke (2017) O direito à saúde de crianças e de adolescentes 

com diagnostico de TDAH e uso do 

metilfenidato 

 X 

23.  Ribeiro & Melo 

(2018) 

O lúdico no processo ensino aprendizagem do 

aluno com TDAH 

X  

24.  Araújo (2017) O TDAH e as produções subjetivas da criança 

problematizando o diagnóstico com pais e 

professores 

X  

25.  Araújo et al. (2013) Papel do professor na implementação de 

repertórios comportamentais compatíveis com 

o aprendizado em escolas com TDAH 

X  
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26.  Oliveira & Dias 

(2015) 

Repercussões do TDAH na experiência 

universitária 

X  

27.  Fernandes, Dell’agli & 

Ciasca, (2014) 

O sentimento de vergonha em crianças e 

adolescentes com transtorno de déficit de 

atenção 

 X 

28.  Carreiro et al. (2010) Sinais de desatenção na escola – análise dos 

relatos dos professores sobre suas expectativas 

X  

29.  Porto (2018) TDAH – avaliação das funções executivas e do 

estresse entre universitários 

 X 

30.  Alves, Estarlino, & 

Miranda (2014) 

A concorrência entre transtorno de déficit e 

transtorno de aprendizagem 

 X 

31.  Santos, Novais & 

Tozato (2015) 

As morbidades correlatas ao transtorno do 

déficit de atenção e hiperatividade 

X  

32.  Possa, Spanemberg & 

Guardiola (2005) 

Comorbidades do TDAH em crianças 

escolares 

 X 

33.  Lopes (2011) Inclusão, ensino e aprendizagem do aluno com 

TDAH 

 X 

34.  Carvalho, et al.  

(2009) 

TDAH na interface saúde e educação. X  

TDAH e alterações 

comportamentais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

35.  Sousa & Fontoura 

(2018) 

Aspectos biopsicossociais de portadores de 

TDAH – revisão 

X  

36.  Ferreira & Santos 

(2017) 

Aspectos terapêuticos do TDAH X  

37.  Pylro & Rossetti 

(2014) 

Avaliação de indícios de TDAH por meio de 

três escalas 

 X 

38.  Castro & Lima (2018) Consequências do TDAH na idade adulta X  

39.  Lacet, & Rosa (2017) Diagnóstico de TDAH e sua história no 

discurso social: desdobramentos subjetivos e 

éticos 

X  

40.  Gomes, et al. (2017) Estresse materno e a relação entre crianças 

com TDAH 

X  

41.  Wagner, Rohde, & 

Marceli (2016) 

Neuropsicologia do TDAH – modelos 

neuropsicológicos e resultados de estudos 

empíricos 

X  

42.  Pidde et al. (2019) O desafio do diagnóstico de TDAH e suas 

implicações 

X  

43.  Sena & Souza (2015) O TDAH na amizade infantil  X 

44.  Graeff & Vaz (2006) Personalidade de crianças com TDAH por 

meio do Rorschach 

 X 

45.  Carvalho et al. (2012) TDAH – considerações sobre o TDAH X  

46.  Fornari et al.  (2010) As diversas faces da síndrome demencial X  

47.  Souza et al. (2012) Avaliação neuropsicológica do TDAH X  
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48.  Lopes, Nascimento & 

Bandeira (2005) 

Avaliação do TDAH em adultos: uma revisão 

de literatura 

X  

49.  Reinhardt, & 

Reinhardt (2013) 

Attention deficit-hyperactivity disorder, 

comorbidities, and risk situations 

X  

50.  Topczewski (2014) TDAH – uma vertente terapêutica X  

51.  Santos, & Francke 

(2017) 

TDAH e seus aspectos comportamentais... X  

52.  Santos & Freitas 

(2017) 

TDAH na vida adulta e funções executivas... X  

53.  Andrade et al.  (2011) Transtorno de déficit de atenção e 

Hiperatividade - TDAH 

X  

54.  Andrade & Silva 

(2018) 

A importância do trabalho psicomotor junto às 

crianças com diagnóstico de TDAH 

X  

55.  Hora et al. (2015) A prevalência do TDAH  X 

56.  Fernandes et al.  

(2018) 

Análise do exercício físico em crianças com 

TDAH – uma revisão integrativa 

X  

57.  Marques (2018) Análise neuroquímica e morfométrica de 

culturas de neurônios 

 X 

58.  Romero, Capellini & 

Frizzo (2015) 

Auditory temporal processing in children with 

TDAH disorder 

 X 

59.  Romero, Capellini & 

Frizzo (2013) 

Cognitive potential of children with attention 

deficit and hyperactivity disorder 

 X 

60.  Martínez, García-

Sevilla & Fenollar-

Cortéz (2018) 

Implication of visuospatial and phonological 

working memory in the clinical heterogeneity 

of ADAH 

 X 

61.  Romero, Capellini & 

Frizzo (2015) 

Processamento auditivo temporal em crianças 

com TDAH 

 X 

62.  Elmino et al. (2018) Saúde mental e processos de subjet. Em 

crianças com diagn. de TDA e TDAH 

X  

63.  Pereira, Araújo & 

Mattos (2005) 

TDAH – aspectos relacionados à comorbidade 

com distúrbios da atividade motora 

X  

64.  Couto, Melo-Junior & 

Gomes (2010) 

Aspectos neurobiológicos do transtorno do 

TDAH 

X  

65.  Brito (2011) Ansiedade e depressão da adolescência X  

66.  Rozenthal & 

Engelhardt (2004) 

Aspectos neuropsicológicos da depressão X  

67.  Jardim (2011) Depressão e trabalho – ruptura de laço social X  

68.  Gomez (2009) Depressão e suicídio médico. X  

69.  Assumpção, Oliveira 

& Souza (2018) 

Depressão e suicídio: uma correlação X  

70.  Farah (2016) Depressão no trabalho – prevenção e gestão de 

pessoas 

X  

71.  Rudiger (2014) Globalização e melancolia X  
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72.  Bastos (2011) A neurobiologia da depressão X  

73.  Rios (2006) Níveis de stress e depressão em estudantes 

universitários 

 X 

74.  Cavestro & Rocha 

(2006) 

Prevalência de depressão em estudantes 

universitários 

 X 

75.  Penido (2011) Saúde mental no trabalho X  

Fonte: Autores. 

 

Apesar do TDAH ser uma afecção comportamental mais evidente em crianças (Prosser, 2006), existe em jovens e 

adultos (Mota, 2014), mas os casos são poucos citados, apesar desse assunto compor a maior quantidade de artigos usados nesse 

artigo, mas não o mais encontrado nas buscas nos últimos 16 anos (figuras 1 e 2). Considerando que as causas e etiologia são 

ainda objeto de discussão (Taylor, O’Donoghue & Houghton, 2006), o problema nos adultos se torna mais importante de ser 

estudado. 

Os problemas comportamentais/emocionais podem ser genéticas ou ambientais (Moon et al., 2001) ou o ambiente pode 

ser um fator de melhora ou piora dos sintomas (Tonelotto, 2003); então, o diagnóstico precoce permitiria um melhor cuidado 

com o paciente pela família e escola.  

A falta de diagnóstico ou o aparecimento da doença em adultos, pelo menos hipoteticamente, pode gerar problemas 

sociais ao paciente, principalmente para aqueles que são estudantes, e isso envolve a alfabetização de adultos e idosos e, 

principalmente, os acadêmicos, um tipo de problema de algum modo observado pelos educadores, pois a quantidade de artigos 

sobre educação e TDAH rivaliza com o número de artigos sobre alterações comportamentais nos últimos 16 anos (figuras 1 e 

2). Portanto, os professores e médicos devem estar atentos à presença do TDAH nos estudantes jovens e adultos para gerar uma 

estratégia para melhorar a conduta dos estudantes nas escolas e para que as Instituições de Ensino Superior [IES] sejam avisadas 

para cuidar desses alunos, pois estes estão inseridos dentro do escopo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – n° 

9394, de 20 de dezembro de 1996 (Brasil, 1996). 

Dentro desse contexto, os cursos de licenciatura devem preparar os futuros professores (Ferreira, 2011) para identificar 

e ensinar aos alunos com TDAH (Du Paul e Stoner, 2007) usando uma abordagem preventiva/corretiva e de maior controle no 

processo educativo (Rief, 2005) com estratégias de reforço positivo para tentar obter comportamento desejável social e 

intelectualmente do discente (Couto, 2010; Ferreira, 2011), além de tentarem canalizar a atenção destes para melhorar o interesse 

pelos estudos (Honos-Webb, 2005); pois, atualmente, esses alunos são alvos de repreensões e corrigendas devido ao seu 

comportamento (Ferreira, 2011), pois o TDAH parece ser desconhecido pela maioria dos professores (Sena, 2015). 

Considerando as questões de saúde mental, faltam, ainda um conjunto de estratégias médicas (Lopes, Nascimento, 

Bandeira, 2005) para direcionar os professores para lidarem com crianças, jovens e adultos com TDAH (Sena, 2015), pois até 

os testes neuropsicológicos demonstram um perfil heterogêneo para pacientes com TDAH (Wagner, Rohde, Trentine, 2016), no 

entanto, eles são direcionadores de diagnóstico (Souza et al., 2012), um problema importante, pois,  em geral, os artigos nacionais 

sobre o tema são escassos (Alves, Estarlino e Miranda, 2014). 

Pelo fato das crianças receberam maior apoio da sociedade, talvez os casos de TDAH sejam mais bem avaliados e 

medicados de algum modo, no entanto, para adolescentes e adultos, a situação pode ser subestimada, pois estão em contato com 

mais professores com escassa ou sem formação pedagógica direcionada para o problema que atuam no ensino médio e 

universitário.  
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4. Conclusão 

Problemas de afecções ligadas ao comportamento podem gerar sofrimento ao paciente, principalmente se ele e os 

familiares não souberem a existência da patologia. O TDAH é um problema que as pessoas ficam mais atentas em relação às 

crianças, o que não ocorre do mesmo modo nos adultos. Jovens e adultos com TDAH que estejam frequentando escolas e 

universidades podem apresentar problemas que, como nas crianças, dificultam o andamento dos estudos e das relações sociais 

do indivíduo. Esse artigo chama a atenção para os problemas causados pelo TDAH em jovens e adultos para que recebam mais 

atenção e tenham um tratamento mais adequado para evitar mais sofrimento ao paciente; logo, estudos mais detalhados como 

estudos de caso, análises psiquiátricas e psicológicos devem ser realizados para minimizar o sofrimento dos pacientes com TDAH 

e traçar estratégias de ensino e de saúde para melhorar as condições de vida desses estudantes.  
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